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Durante a Semana Dourada de 1 de Maio, a média diária de visitantes em Macau 
chegou aos 30 mil, sendo que, no primeiro dia do feriado, o número foi superior a 40 
mil visitantes. Estes números não apenas revelam os resultados dos esforços do 
Governo e de toda a sociedade, como também indicam que as actividades e os eventos 
são uma proposta atractiva para Macau. Nesse sentido, em resposta ao 
desenvolvimento sustentável da indústria do turismo, proponho o seguinte: 

1. Devido ao impacto da pandemia, os turistas em Macau, na sua maioria, 
optam pelo passeio de um ou dois dias. Desse modo, sugere-se que o Governo avalie 
os dados desta Semana Dourada, para conhecer os perfis das pessoas que visitaram 
Macau, por onde passaram, e se participaram em alguma actividade ou evento, entre 
outros. Após a análise científica dos grupos e das necessidades dos turistas, serão 
introduzidos modelos de viagem, itinerários e actividades que atendam aos seus 
gostos, durante as férias do Verão e no feriado de 1 de Outubro. 

2. Os espectáculos de drones foram um charme tanto para os visitantes quanto 
para os residentes de Macau. No primeiro dia da actividade, o fluxo de pessoas na 
zona de espectáculos aumentou de forma significativa, demonstrando plenamente a 
eficácia do evento. Sem dúvida, esta iniciativa também foi resultado dos esforços do 
Governo e dos meios de comunicação social. Com o número crescente de actividades 
turísticas relacionadas com a “luz” em Macau, no futuro, pode-se estudar a 
possibilidade de ligar o Festival de Luz, os espectáculos de drones e os espectáculos 
de vídeo mapping, para proporcionar uma série de actividades anuais de grande 
dimensão, com vista a atrair melhor a participação da comunidade e dos turistas e 
aumentar a eficácia. 

3. Tomando como referência a experiência adquirida no ano passado, a 
estabilidade da situação pandémica determina o desenvolvimento actual do turismo e 
da economia de Macau. Em função da transmissibilidade elevada deste vírus 
poderoso, para Macau, cujo pilar económico é o turismo, é difícil evitar riscos. Por 
isso, com a política de “Prevenir casos importados, evitar o ressurgimento de casos 
internos”, Macau deve continuar a elevar a sensibilização da sociedade para a 
prevenção da pandemia, acelerar a construção do hospital de campanha, aumentar a 



 

capacidade de testagem da doença na sociedade, bem como melhorar a comunicação 
entre Macau e o Interior da China. A par da recuperação económica, também se deve 
realizar um bom trabalho na resposta a surtos, com vista a aumentar a segurança e a 
confiança dos residentes e turistas. 


